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Muito poucos se preoccupam

com o dia de amanha, e todavia

o paiz esta à beira de um abys-

mo. Todos sentem este mal-estar

syinptomatico de organismo de-

pauporado por um largo perio-

do de devassidao politica, o nin-

guem tenta um esforço, um acto

supremo de rehabilitacáo nacio-

nal, talvez porque nos :.u:-,commet-

teu a desesperança, como ao en-

fermo moribundo que se vê a dois

passos do tumulo e se abandona

:i mei-co.

E* corto que nos assoberbam

muitas e complicadas difficulda-

des, mas não é menos verdade

que os governos nunca se impor-

taram com o bem do pai?, para

só fazerem da politica instrumen-

to de interesses pessoaes, deixan-

do ao acaso, quando não as Ven-

diam. as convcuicucias da nação,

até, chegarmos ao abysmo para

onde oaminhàums rapidamente.

Da ultima bofetada que recebe-

mos da Inglaterra não é culpado

0 povo; a origem d'este incidente

estava radicado no throno que

nos obrigou a estender o pesco-

ço á gargalheira da Grau-Breta-

nha; d'esse nltrage iufamante são

culpados os governos que sobem

ao poder para recaberem as lu-

vas dos emprestimos, são culpa-

dos os ministros que vivem da

torpeza e da voniaaa, se tornam

agentes de syndicatos monstruo-

sus, que sobracam as pastas, não

tendo um vintcin, ficando esran-

ilalosamonte opulentos quando a

indignação publica os empurra

dos conselhos da coroa.

E' isto, toda uma serie de ne-

gocios escuros e criminosos que

foz de Portugal um paiz de ban-

doloiros politicos, de auctorida-

des famintas que procuram um

modo de vida na degradação de

¡miopins assalariados, que fazem

do altar da patria tabolagem de

iufauiias e de vergonhas.

Triste! muito triste todo este

coajuncto de rniserias. Lugnbre

e horrivel o abvsmo além, por

onde temos de passar direitos á

revolução. Porque, se não somos

i uma nacionalidade morta, nào ha

de esta apathia morbida chegar

ato Portugal receber uma bot'eta-

da e offerecer a face para que lhe

deem outra; nào ha de chegar o

iiu'liti'erentiSIm› da nação a tanto,

que um dia não arranque o late-

go das mãos dos algums para os

correr do solo da patria que es-

tes tem aviltado impunemeute.

Não! Portuga!, que recebeu a

aiironta ingleza na memoraval

noite de '11 de janeiro de '1890,

não esqueceu esse transe angus-

tioso, não olvidará nunca quem

lho dirigiu a administração, per-

dularia e anti-patriotica, quem lhe

provocou a dói' aluarissima do ul-

timatum, o desprestigio do seu

nome glorioso, o descredito da

sua palavra e a ruína da sua fa-

zenda.

Não, não esquecerá tudo isto,

_para delimitar responsabilida-

des e castigar os delinquentes no

dia do ajuste de contas.
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BRAZIL

nlo de Janelro, 7.

O presidente da republica, ge-

neral Pontoto, recebeu solomue-

mente o corpo diplomatico es-

trangeiro e os officiaes da esqua-

dra braziloira, e publicou um no-

vo manifesto, expondo as razões

que motivaram o movimento de

523 de novembro contra o governo

e a furor da Constituição; acres-

centa que todos os sans esforços

SPl'ãO tendentes a consolidar o

rcgimen republicano com que

actualmente a nação brazilcira se

governa.

:I

Londres, 7 .

Continua-se que o sr. Castilhos

não acceitou o logar de comuna-

dor do Rio Grando do Sul, sendo

nomeado o sr. Osorio.

A população mostra-se satisfei-

ta com esta nomeação c tudo pa-

rece Voltar ao estado normal.

---_+_---.

A politica do \'alicano

 

A proposito do recente confli-

cto do arcebispo do Aix, escreve

um collega hospanlml um subs-

tansioso artigo. que a muitos veio

deslumbrar polos lins secretos

quo o pontilice alimentam ao

aproximar-se aliiistosamente do

governo francez.

Leao XIII havia depositado a

sua confiança na Repnl-'ilica Frau-

Ct'Zil, .e procurava sempre alar-

aal-a com o piedoso lim do pro-

fuudar as discordias entre a Italia

e a Fral'iça. IC não foi decerto com

outras vistas que mandou decla-

rar, pela bocca do cardeal Lari-

gerie, quo para o catholicismo

eram livres e acceitaveis todas as

formas politicas.

A França, sempre generosa e

delicada, deu sincero 'alor a

este reviramento do Vaticano, e

ao receber, ha inezvsm noVo nun-

cio, rodeou-o do fansto dos an-

tigos reis. l) pontilice |'l›jlli)li(ll1

Con: o facto, e nas ultimas pere-

grinaçoes a Roma, fez quanto

poude para dar a entender que

olhava os francezes com predile-

cção.

Porém, aconteciu'ientos impor-

tantes vieram mudar o curso das

aspiraçfms reservadas da cnria:

as tão opportuuas como receiosas

cartas em que (Iris-pi explicou os

motivos de Iiavcr acce-'itallo a tri-

pliCe alliança; os distnrbios pro-

movidos em Roma polos peregri-

nos e as declarações de anier

em Niza quando se inaugurou a

estatua de Garibaldi. Leão XIII

desde então, deixou de olhar a

Franca com bons olhos. acaban-

do por se descobrir vendo a ener-

gia do mr. Falliers na carta que

este ministro dirigiu aos preta-

dos. Comprehendcu que o gover-

no da republica estava mal dis-

posto por o poderem considerar

ultramontauo antes de principiar

a ver claro o objecto e o perigo

das peregrinaçóes.

quuauto se accentuavam es-

tas discordancias, indicava-se ao

Vaticano que sia aproximasse da

Austria. Com effeito, o Ileputado

catholico Zallinger levantava-se,

police depois, nas camaras de

\'ienna, para defender a necessi-
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dade urgente de redimir o papa- ,

do da opprossào em que a Italia

o tinha. snstentamlo que a liber-

dade :lo Vigario de (Zhristo deve

estar acima de todos os tratados

e de todas as allianças.

Pouco depois, o conde Kalnoky

abuudava nas mesmas aspirações,

dizendo que o Santo Padre devia

gozar da independencia de que

necessita como chefe do catholi-

Cismo.

A Italia iu'ipressionou-se com a

attitude dos deputados austría-

cos, não obstante o tratado da

tríplice alliança, pois que essa at-

titude equi 'ale a negar osanxi-

lios da Austria à nação italiana

para o caso em que surja um

conliirtn entre esta o o papa.

Leão XIII procurou em princi-

pio o seu apoio contra a triplice

alliança, e hoje busca-o na pro-

pria alliança: n'um e n'outro ca-

so promovendo sempre a discor-

dia onlre as nações preponderan-

tes na Europa.

A italia espanton-se com as pa-

lavras de Knlnoky, e na opiniao

de et'ninencias |_›oliticas. o menos

quo tinha a fazer era não perder

meio de desembaracar-se dr' um

inimigo que para ella era constan-

te motivo de perturbações.

A França respondeu dignamen-

te ás pretensões do papa, e hoje

o papa não tem valor para expli-

citamente approvar a conducta

do arcebispo de Aix e dos prela-

dos que o seguem. A Italia não

dovia esquecer que o Vaticano

tem sido sempre forte com os

humildes e debil com os fortes.
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Testemunho insuspeilo

 

Na China, na India, na Africa,

no Archipelago Indiatico, 0 go-

verno inglez acha razões (e a um

augi'essor nunca lhe faltam), para

alargar o seu imperio, sem recor-

rcr a força, se é possivel, recor-

rendo a ella, semlo necessario.

Após a anncxação das ilhas Ifi-

djii, cedidas voluntarian'iente por-

que os indígenas não podiam t'a-

Zer outra coisa, eis que ha quem

proponha ainda que se tome pos-

se das ilhas Samoa. Acceita-se o

titulo de troca, um territorio sub-

mettido a certas obrigações por

meio d'un) tratado, depois pas-

sa-se por cima do tratado e ar-

ranja-se n'isso mesmo um pre.-

texto para fazer a guerra aos

Achantls.

[Cm tlherbro as convenções do

governo iuglcz com os chefes in-

dígenas semeiam a desordem por

toda a parte; a Inglaterra manda

tropas para apazignar essas des-

ordens, e depois, ullcgando a ne-

cessidade de estender o seu do-

minio sobre mais vasto territorio,

vae-se deixando ficar. U mesmo

proceder em Pérak. Um residen-

te collocado junto de um princi-

pe indigena para dar conselhos

torna-se um residente que dicta

ordens; sublima ao sultanado o

candidato mais chegadiço em vez

do que os chefes iniligenas prefe-

rem; provoca resistencias que ml-

uistram pretexto para o emprego

da foro', e chegado a taes ter-

mos, acaba por julgar necessario

nsurpar a auctoridatle. A sua pro-

clamação é rasgada por um incli-

gena, sendo por lim morto O l'e-

stdente tambem.

 

Então, sem nada se dizer àcer- visitante o por ora admittido no

oa do assassinato do indígena.

eis que se levantam gritos de vin-

gança pelo assassinato do resi-

dente, e uma expedição militar

estabelece immediatamente no

paiz a auctoridade britannica.

Quer seja para votar á morte os

Kai-eus que resistem aos inspe-

ctores que querem penetrar-lhes

no territorio, quer seja para exi-

gir da China que lhe vingue so-

bre alguem a morte de um via-

jante inglez, em virtude da dou-

trina que um viajante iuglez deve

ser sagrado por onde quer que

lho apraza penetrar, o governo da

Gran-Bretanha nunca deixa do ter

sempre um pretexto a proposito

para suscitar questões que lhe

sejam motivo para conquista.

A camara dos commons o aim-

prensa mostram-se animadas do

mesmo espirito. Durante os de-

bates relativos á compra do ca-

nal de Snaz, o primeiro ministro

aiiiuindo á annexacào possivel do

Egypto, dizia que o povo inglez

queraa u couservacüo do imperio

britannico, e anão se assustaria

de o vêr desenvolver». Estas pa-

lavras eram cobertas de applau-

sos. Muito recentemente um jor-

nal, que prega cada selnanaa pro-

pagar;àn da fé christã por meio de

expedições de flibusteiros, sus-

tentava qne era tempo de riscar

o reino de Dahomey da carta, e

eXclamava: :Tomean Uuidad, e

que venham para ca os selvagens

retomal-a !›

Ilsaasn SPENCER.
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ll. PEDM DE ALCANTARA

 

O Pit-imperador do Brazil suc-

cumbiu no sabbado, em Pariz,

aos estragos d'uma pneumonia.

Toda a imprensa oa capital frau-

ceza dedicou ao finado artigos

encomiasticos, elogiando as boas

qualidades do homem.

Logo pela manhã o quarto do

morto foi armado em can'iara ar-

dente, o junto do cadawr perma-

neceram a condessa d'Eu o seus

tilhos e irmão Pedro de Saxonia

ColmrgO-Gothn.

t) coronel (Zhamiu compareceu

immediatamcnte a apresentar os

pezames a condessa d'qu em no.

me do presidente da Republica

Franceza.

Muitas pessoas foram inscre-

Ver-se durante toda a manhã no

Hotel Bedford, ondo o ex-im pera-

dor falleceu; quasi todos os mem-

bros do corpo diplomatico estran-

geiro se increveram tambem. En-

tre os primeiros inscriptos figu-

ram os srs. de Freycinet, presi-

dente do consolho de ministros,

e os emi.u-1ixadOi'es ou i'ninistros

da Austria-Ilimgria, Portugal, Bel-

gica, Italia, Baviera, Suecia-No-

ruega, Allemanha, rainha Izabel

de Bourbon, conde de (h'inesson,

inti'oductor de embaixadores, nn-

merosas notahilidades politicas,

litterarias, artisticas, e muitos

e portuguezes.

U sr. Piza, ministro da Repu-

blica Brazileira, telegraphou ao

seu governo no Itio de Janeiro

do se deve assistir ao funeral.

*

quarto mortuario. Sóniente en-

írarâo amanhã, que a quando se-

ra definitivamente resolvida a fór-

ma do funeral. r

A condessa d'liu telegraphou a

el-roi de Portugal pedindo liceu-

ca para o corpo do seu augusto

pae ser inhurnado no jazigo do S,

Vicente de Fora, em Lisboa. Sua

alteza julga certa a licenca do rei

de Portugal.

O sr. conselheiro El'nygdio Na-

varro, foi esta manha apresentar

os pezames a familia imperial.

U conde de Ormesson, intro»

doctor de embaixadores, tambem

estere esta tarde na lcgacào do

Portugal apresentando os pezames

do governo da Republica Francc~

za pela perda que suas magosta-

des fidelissimas sofi'reram com a

morte de seu tio.

O governo francez resolveu pres-,

tar todas as honras funebres aos

restos mortaes de D. Pedro de

Bragança, tio do rei de Portugal

e ex-¡mperador do Brazil, se a fa-

milia imperial do finado assim o

desejar.

A princeza de Joinville, irmã do

fallecido imperador, c o principe

D. Pedro chegaram a Pariz esta

tarde.

A“manhã sera embalsamado o

corpo e as exequias devem reali-

sar~se provavelmente na quinta-

feira.

?ll

PARIZ. 7-0 conde de Mnriti-I

ba, veador da condessa d'Eu, de-

clarou a um redartor do Eclair

que a sua augusto ama não teu-

cionou nunca renunciar os seus

direitos ao throno do Brazil a fa-

vor de seu filho, além de que nào

teve ainda occasiào de se mani-

festar a tal respeito.

0 Eclair accrescenta que o cou-

de d'Eu o auctorisou a declarar

que todos os boatos sobre actos

politicos attribuidos à princeza

herdeira de D. Pedro são comple-

tamente infuudados.

¡i!

PARIS. 7-Numerosos visitan-

tes continuam a desfilar diante

do cadaver de D. Pedro de Al-

cantara.

O foretro será conduzido amn-

nhã a noite para as catacumbas

da egreja da Magdalena e collo-

cado na quarta-feira de manhã

sobre o catafalco para a celebra-

cão das exequias.

As lion ras militares serão iguaes

ás que se prestaram ao defuncto

ex-rei de Hanorar, tomando pur-

te n'ellas todas as tropas da guar-

niçào.

O presidente Carnot, o governo

e os corpos constituídos serão

represeutzulos nas exeqnias. As

tropas reunidas na praca da Ma-

gdalena, cscoltarào o cortejo fu-

nobre até à gare. de Orleans, ou

de deslilarào diante do feretro

que seguirá para Lisboa no ex

presso das 8 horas e 20 minutos

da uoito.

A fan'iilia imperial acompanha

personagensfraucezes, brazdetros rá o corpo de D_ Pedro_

t

O oadawr de I). Pedro deve

pedindo instrucções e perguntan- chegar a Lisboa no proximo saL

lindo.

PARIS, 5,-Náo estando ain-

da eu'ibalsemado o corpo, nenhum  



'NOTICIÁRIO
um

Frio

A temperatura desceu novamen-

te, mas o frio é ainda pouco, ape-

zar do adeantado da quadra fri-

gida.

Porém, segundo os 'calculos dos

entendidos. o dia 14 do corrente

'lerá o mais frio d'eete anno.

a'_+-__

Um antropophago

Referem de Lisboa que entre os

Vadias e gatunos que deviam se-

guir no dia 6 para Africa, achava-

-se José Marques da Silva, o Vari-

no, casado com Anna Rosa, mo-

radora no pateo de José Maria Bor-

ges, as Escolas Gomes, a qual, co-

mo boa esposa, lhe ia dar «o abraço

de despedida.

O Varino. despedindo-se da mu-

]hor, e sem manifestar a menor uni-

mosidaile, pediu-lhe um beijo, ao

que ella, naturalmente, acceden.

Nleasa occasilto, porém, o malva-

do teve artes de t-rincar lhe a lin-

uua, arrancando-lhe com os dentes

um pedaço d'aqnelle orgão!

A pobre mulher, como facilmen-

te se com prehende, ficou em estado

*bastante 3lastimoso, sendo immedia-

tamento conduzida ao hospital de

S. José, onde lhe fizeram o devido

curativo.

Maldizendo aquella brutal e 'bar-

bara caricia, a. misera recolheu de-

pois a eua casa, ao passo que o

desalmado -Varino, regosijundo-se

com o acto de requintada malvadez

que havia praticado, almocava so-

cogadamente, tomando café, e mo-

lhando n'este o pedaço sangrento

da lingua da pobre Anna Rosa. E

ainda se deliciava, chupando-a!

Isto foi presenciado por um po-

licia, que pôz cobro aquelle repu-

gnante espectaculo, errando-lhe das

mãos !o sangrento despeje.

.-___.-v_--

Em Anadia constituiu-se uma

sociedade cooperativa, denominada

Associação Agrícola da Bairrada.

$

Medida camaras-la

Consta que os proprietarios de

predioe urbanos na cidade vão

ser eom pellidos a construir canos

parallelos aos predios para con-

duzir as aguas pluviaes, inutili-

sando os antigos canos, alguns

dos quaes arrojazn a agua ao

meio das ruas, com grave damno

para estas e não menos incom-

modo dos transeuntes.

---._-_

Aeeasslnato

No lugar do Paço, freguezia de

Pedraça, do concelho de Cabecei-

ras de Basto, havia uma grande

esfolhade., a que concorreu um bom

numero de pessoas de ambos os se-

xos. Entre estas appareceram dois

rapazolae em trajes de mascaras,

sendo então 9 ou 10 horas da. noi-

te. Houve quem se esforçasse por

conheceI-OS, sendo isso um tanto

difñcil, porém atreveu-se a essa

empreza um outro mancebo, conhe-

  

conectam
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A FREIR

Todas protestaram pela bocca

da euperiora que me não tinham

.tocado. O ercediago tornou a pôr

a ponta da sua estola na minha Cl.-

beoa, as religiosas iam-se approxi-

mundo, mas elle fez signal para se

afastarem e tornou-me a pergun-

tar se renunciava. a Satanaz e as

suas obras. Respondi-lhe firmemen-

te: “Renuncio, renuncio. . .,,

Mandou buscar um Christo e apre-

sentou-m'o para beijar. Beijei-lhe

os pes, as mãos e a chaga do lado.

Mandou-me adorei-o ein voz alta;

pensei-o no chão, e disse de joe-

lhos: “Meu Deus, meu Salvador,

vós que morrestes na, cruz para ex-

 

oido pelo 1mm¡ de Jesé dos' Mila-

gree, de 24 nunes, solteiro, e que.

era 'o unico amparo de sua pobre

mãe, já. velha. e sem poder ganhar

os meios de subsistencia.

Ao approximar-se des mascara-

dos, José dos Milagres recebeu uma

navalhada no ventre, fallecendo na

terça-feira peles 5 horas de. tarde!

Jouó dos Milagres que era um

excellente moço. tinha um outro

irmão, que ha quatro ou cinco an-

nOs iallecem afogado n'um rio, 0n-

de fôra banhar-se logo depois do

jantar.

A pobre mae ficou, pois, 'ao des-

amparo sem ter quem agora lhe

ganhe o sustento, que até aqui lhe

era ministrado por aquclle ñlho,

em cuja companhia ella sempre

Viveu.

--_-o-_--

No lugar da Ribeirnda Rede,

do concelho de .limão-frio, morre-

ram duas raparigas de 16 e 18 an-

nos envenenadaa, por terem comi-

do uns tortulh'os que apanhei-am

n'um sonto.

__.__......___

!lala um conillcto

4) correspondente do Temps, em

Marselha, 'informa esse jornal do

que, por noticias de Zanzíbur, se

sahe que “sobrchiu um novo con-

fiicto entre inglezes e portuguezes

por causa de minas diouro descm

bertns na fronteira do Transwnnl,

n'um ponto reivindicado pelas duas

nações.,,

+

Theatro em llhavo

Houve no domingo um espe-

ctaculo no thentro de Illnivo. indo

á scena o drama Gaspar, o Serra-

lheiro. e uma comedia.

O producto reverti-.u em bene.-

Iicio de um actor, sendo auxilia-

do pelo grupo de amadores da

villa.

A casa estava cheia.

_+__

'Vinhos

Dizem de Anadia:

Pouco movimento tem tido o

mercado dos nossos vinhos. Não

consta que tenham sido feitas com-

pras importantes, e as poucas que

tem sido feitas são para. consumo

quuanto a preços, parece ha-

ver uma pequena tendencia para

baixa, visto não terem vindo os

francezes fazer compras, como a

principio se esperava.

Consta mesmo que, ultimamente,

a casa Cliamico, do Porto, mandou

suspender as compras que manda-

ra aqui fazer.

_4_-

l'hcnmncno

De Santa Comba referem que

en:- Nagosella, freguezia d'aquelle

concelho, existe uma creança do

sexo masculino que conta apenas

20 dias e tem já todos os dentes!

Diz a mãe que, quando a crean-

ça abriu a bocca, chorando, lhe via

branquejar o quer que fosse lá. den-

tro, pelo que julga ter a creança

nascido com (lentes queixaes,

nascendo-lhe depois os da frente.

piar os meus peccados e todos os

do genero humano, eu voa adoro;

applieae-me os meritos dos tormen-

tos que vós eoi'frestes; fazei correr

sobre mim uma gotta do sangue

que vós derramastes e que eu seja

puriñcada. Perdoae-me, meu Deus,

como eu pardo-o a todos os meus

inimigos.. .,, Em seguida elle dis-

ee-me:

-Faça um acto de fé. . .

Fil-o.

_Faca um acto de amor. . .

Fil-o.

-Faoa um acto de esperança. . .

Fil-o.

_Faca um acto de caridade. . .

Fil-o.

Não me lembro em que termas

os exprimí; mas parece-me que ap-

pareutemente eram tocantes, porque

arranquei soluços a algumas reli-

giosas;_ os dois jovens ccclesiasti-

cos choraram e o arcediago, admi-

rado, perguntou-me d'onde tinha

eu tirado as rosas que acabava de

dizer. Disse-lhe:
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tos, mais crescidos, do que estes.

A creanca, que é robustisiima,

apresenta hoje uma dentadura for'-

moaa e completa.

Seus paea,José :los Santos e Ma-

ria Glosa, tiveram, antes d'este,

tres filhos, e em nenhum dielles

appareceram siguaes de dentição

prematura nem outro qualquer phe-

nomeno.

_+__

Estão suspensas até fins de fe-

vereiro as quarentenas de pessoas

procedentes de portos inli-cciona-

dos de febre nmarella.

~_-›--_~

Envenenamento

Em Mezão-frio, na freguezia dos

Loivns da Ribeira, consta que uma

UlanuIl-l. qualquer, de accordo com

um amante, enveiwnou e marido

n'uma chavena de café, para se ve-

rem livres (Valle.

A anotoridade mandou fazer au-

topsia para averiguar 'do facto.

'+-

('onlra :1 lnllnenza

Um professor de. Universidade

de Berlim descobriu um remedio

que reputa eflicaz contra a influen-

za. O relatorio do professor conde-

nina o tratamento com a antipirina

e substituiu-a pela salipirina, em

dóses de 1 e 2 graminas.

___+____

A'l'lldil'li[Jul Bl lãNTO

Ante-homem no suhir da egre-

ja de S. “Domingos, :iondo havia

ido celebrar missa, foi atropella-

do por um iznrro o padre Maio,

reitor de Formula., que Soil'i'eu

apenas o susto e uma leve esco-

rinçào no... sacro, em virtude

de ter caindo ein posição relati-

vamente eummoda.

_.___....._ _ ._

Pelo Algarve

Em Lagos continua ainda a

chuva a ponto de enl'nstiar a sua

persistencia, dias :e dias em que

so não ve nesgn de céo azul.

-N'nin desuterro a que ee es-

tá procedendo junto ao edificio

da alfandega d'aquella cidade fr-

ram encontradas muitas ossadas

humanas, que pela disposição em

que se achavam parecem demons-

trar ter sido aIIi, n'outras eras, a

carncii'a da egrejai de Santa Mariz..

_-.-_-

Necrologia

Falleceram :

Em Lisboa, o sr. João José de

Almeida, gequI reformado.

Em Monchique, o sr. Antonio

Jose Agnus Furtado, opulento

proprietario.

Em S. Braz de Alportel, o sr.

Manuel Correio Vurgucs.

Em Villa Nova do Portimão, o

sr. Manuel JOSÉ, de Sarrea Gai'-

nas e Torres, chefe (lo partido

legitimista no Algarve.
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tllimas noticias de Lisboa

_-

Oração de graça.-E' no dia

20 do corrente que se realisa o

_-

-Do fundo do meu coração, são

os meus pensamentos o os meus

sentimentos; tomo Dons, que nos

escuta sempre e que está, presente

sobre este altar, por testemunha.

Sou ohristã, estou innocente; se te-

nho commettido algumas faltas, só

Deus as conhece e só elle tem o

direito de me pedir contas e de me

castigar. . .

Quando me ouviu proferir estes

palavras deitou um olhar terrivel

para a suporiora.

O resto d'esta cerimonia, em que

a magestade de Deus acabava de

ser insultada, as coisas mais santas

profanadas e o ministro da egreia

nltrajado, acabou-se; as religiosas

retiraram-so, excepto a superiora,

eu e es jovens ecclesiasticos. 0 ar-

cediago sentou-se e, puxando pela

memoria que lhe tinham apresen-

tado contra mim, lêu-a em voz alta

e iuterrogon-me sobre os artigos

que ella continha.

-Porquo, me disse elle, nâo se

confessa?

*Porque me não deixam.

A l' Ii¡ II 0
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E de facto, aquelles são mais al- 'l'e-Ueum

  

las melhoras do sr. Lopo Vaz.

ú

Conde de Purina-O sr. con-

de de Paris só vem a Lisboa var

sua filha, depois de umas gran-

des cacadas que se devem reali-

sar esta semana ainda, proximo

de Londres.

a'

Escola do excrelto.-Nn"es-

colu do exarcito están este anuo

matriculados, 322 alumnos, sen-

do 21 para engenharia militar, TI

.iara artilharia, 32 para cavzillaria,

iiiti para infantaria, 31 para en-

genharia civil e 'l que é Segundo

tenente da armada, que frequen-

ta a 9.' cadeira de escola.

O

Í'POCCIIOS mllltares.-Vae

ser determinado que os proces-

sos militares, logo que :tenham

de ser julgados, o sejam sempre

no preso de 60 dias, contactos

desde aquelle ein que se come-

cou o auto de corpo de delicto.

_ ni PMMA

 

Exposição de Chicago

Para a sua iustallaçào particu-

lar, pediu Edison a commissão or-

gunisadora da exposição de Chica-

go, 352000 pés quadrados. Ey a se-

tima parte do espaço do Palacio da

Electricidade.

O chefe d'esta secção escreve:

Disse-me Edison que pensa fa.-

zer d'esta exposição a façanha da

sua vida.

-Peço um grande espaço é cer-

to. dizia elle; mas será. aproveitado

até a ultima pollegada quadrada,

e apresentarei a serie do invenções

electricas mais interessantes que

até agora se tem visto.

Sei, accrescenta o chefe, que Edi-

son fara tudo que promette e mui-

to mais. Está. preparando um cats.-

logo enorme de novidades brilhan-

tes e espleudidas. Os outros culti-

vadores dieste ramo não estão ocio-

sos. Já se nos pede mais espaço

que o de que podemoe dispôr, e se

isto assim continua, nâo sei como

accommodar todos os expositores.

:a

Na exposição deve figurar um

collar, unico no mundo, proprieda-

de phantastica d'um riquíssimo ne-

gociante de Chicago.

Esse collar, sem rival, compõe-

se de tres ordens de olhos huma-

nos perfeitamente conservados, po-

lidos e engastados em ouro vir-

gem.

Estes olhos foram tirados as mu

lheres descobertas nas sepulturas

dos Incas do Peru. Nada eguala,

segundo se diz, o encanto e a do-

çura d'este macabro ornamento.

Chuva arllllclal

Refere um jornal de Bombaim

que 0 collector do districto de Cu-

dappach fez produzir chuva força-

da pela explosão de dynamite. A

experiencia teve lugar no alto do

monte Busikondu, proximo do Ma-

-Porque não recebe os sacra-

mentos?

_Porque não consentem.

-Porque não assiste á. missa nem

aos ofñcios diVinOs?

-Porqne me impedem.

A superiora quiz falar, mas elle

disse-lhe com a sua voz: - Minha

senhora, cale-se.

-Porque sahe de noite da sua

cella?

_Porque me tiraram a agua, o

pote onde a. tinha e todas as vasi-

Ihas indispensavcis ás necessidades

da. natureza.

-Porque se sente barulho de

noite no seu dormitorio e na sua

cella?

-Porque se occupam a tirar-me

o SOCBgO.

A superiora quiz ainda falar,

mas elle disse-lhe pela segunda

vezz-Miuha senhora, já. lhe disse

que esteja calada; responderá. quan-

do eu a interrogar.

-O que me diz a respeito de
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em acção de gracas pe- 1 danapall, à altura de quam' 80') pela

do nivel da terra.

O mesmo collector espere. fazer

novas explosões no cume do monte

Horsleykouda, que tica. i'i, altura do

4:200 pés do nivel do mar c 1:50'.)

do dos paizes circumvieinhos.

p...,

Camlnhos de Ícrro para

novloe

Os navios que navegam entre a

bahia de Fundy, no t'anadá, e o

golpho de S. Lourenco tem que

percorrer cerca de .lr-'100 kilomeh os

em volta da Novn Escocia e o ca-

bo Breton, por mares muito pñl'l*

gosoa pelas suas correntes. nevoei-

ros, bancos de areia e recifes.

Para evitar esta navegação peri-

gosa., pensou-se a principio em abrir

um canal atraVr-z d'o- isthmo de

Chignacto, que separa o golpho da

bahia; mas as t'ormidaveis males

d'oslu. creavam meu dit'ticuldsdes

que houve de renunciar a tal pro-

jecto, sendo este substituido pelo

de um caminho de ferro destinado

u transportar os navios de maior

porte, e unindo a cidade de Tend-

suik no estreito de Northuinber-

land ao forte Laurence, perIO da

cidade de Amilorest, na bahia de

Chignacto.

Este caminho de ferro está. em

via de terminar. A dupla-via, for-

mada de rails de aço endurecido,

pesando 54,5 kilos por metro li-

near, está. assente: e, nas duas ex-

tremidades da linha, procede~ee à

construcçâo de dokas ascensoraa.

Por causa das fortes variações

do nivel do mar da bahia de Fun-

d , a (loka, perto da Ainherest, ó

precedida de uma. bacia ou ante-

porto, fechado por uma porta-ba-

tel de 18 metros de largura por 9

metros de altura.

A força motriz das manobras de

levantamento dos navios a uma.

das extremidades da linha e da.

sua collocacâo a Ílota na outra ex-

tremidade, será fornecida em cada

extremidade por 20 prensas hydrau-

licas de 0'“,625 de diametro e de

12 metros de curso maximo.

As manobras serão executadas

or meio de uma forte janqada-gre-

lha do madeira que tem em si um¡

zorra sobre a qual o navio deve ser

amarrado. Na sua entrada na doka

o navio colloca-se sobre nquella

zorra submergida com a jaugada e

lego que esteJa bem preso e solida-

mente amarrado, fez-se subir tudo

ao nivel da linha afim da zorra

entrar nos rails, onde levado por

vinte truques de quatro rodas, sa-

rú. atrellado a pcssaiites locomoti-

vas.

As caixas de agua con teem 13.600

litros de agua; e o ¡veso total da

machine. em serviço é de 812500

kilos; ou seja. 202375 kilos por eixo.

Duas machines eguaes transpor-

terão um navio de 2.000 tonelIa-

das de deslocação.

Chegado ao ponto extremo da

linha Ierminus o navio é impellido

com a sua zorra sobre ajangada

ñuctusndo e descendo ao mar até

que fluctue por si mesmo.

Calcula-se em duas horas o tem-

po necesaario para todas as opera-

suas mãos e que encontraram es-

tendida no chão, no corredor?

-Foí o resultado do horror que

lho inspiraram de mim.

-Ella é sua. amiga?

-Nâo, senhor.

-Nunca entrou na cells. d'ella?

-Nunca. _

--Nunca lhe fez nada de inde-

cente, nem a ella nem as outras?

-Nunca.

-Porque a amarraram?

_Ignore-o.

-Porque é que a sua cella HM

se fecha?

-Porqne quebrei a fechadura.

_Para que é que a quebrou?

_Para abrir a porta o assistir

ao officio no dia da Ascensão.

-Appareceu na egreja, n'esso

dia?

-Sim, senhor. . .

A superiora disse:

-Senhor, isso não é verdade;

toda a communidade. . .

Eu interrompi-a:

-Toda a communidade assegu-

    

uma religion que arrancaram daslrará. que a porta do eôro esta"  
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ções, incluindo o transporte do na-

vio pelo ferro carril de um extre-

mo ao outro do isthmo.

O percurso em linho. recta é fei-

to com a. velocidade de 16 kilome-

tres por hora.

Todos os trabalhos deveriam es-

tar concluídos este anno, mas a

empresa pediu uma. prorogaçâo de

preso.

O bom exito de ums. tal obra,

sob o duplo ponto de vista techni-

co e financeiro. é de uma. alta. im-

pertencia, pois que assegurará a

sua. applicação a. outros isthmos

em vao atacados pelo systems. de

escavação do canal.

Esquadra¡ europeias

Segundo o orçamento apresenta.-

do às Côrtes, a França armarà em

1892, 30 coursçndos, S28 cruzado-

res, lõ cruzadorea torpedeiros e

57 torpedeiros.

No mesmo nuno, a Inglaterra te-

rá. armados 31 couraçndos, 69 cru~

zadores, 16 ornzndores torpodoiros

15 tor-padeiro¡ de esquadra; e a tri-

plice allisnça arma. 17 coureçados,

22 cruzndores, 14 cruzadores torpe-

deiro¡ e 10 torpedeírOs.

¡Iori-!vel (ragcdia

Um jornal do Urnguayana con-

ta o seguinte, acontecido nas ca-

beceiras do arroio Guard:

(Uma senhora occupava-se em

lavar roupa n'nm regato proximo

á sua casa, onde deixara uma ne-

grinhn de dez annos, cuidando

de um filhinho.

Depois d'algnm tempo a negri-

ulia collorou o pequeno n'uin car-

rinho e dirigia-se para o regato,

quanto foi repentinamente assal-

tada por uma porca l'aIninta, que

immcdiatameote a lançou por ter-

ra oomeCando a devo 'al-a.

No auge da clusesperacão a nc-

grinha consnguiu fugir, jet sem as

carnes das nadegas e com os in-

testinos fora.

'Então o feroz animal lançou-se

sobre o pequeno, c comecou tam-

bem a devoral-o.

Aos gritos dilacerantes do in-

nocente acndiu uma moça, que

ao ver aquelle horroroso quadro,

cabin fulminada; estava morta.

A fera, deixando a crenncinha,

lançou-se sobre o cadaver da mo-

ça, mas n'isto acndiu um viajan-

te, que passava na occasiào, n

que a tiros de pistola e golpes de

facão, conseguiu afugenlar o fa-

minto e terrivel annual.

U pac da infeliz crearminha ao

vêr o corpo dilacerarlo do inno-

cente, louco :ie furore sedento

de vingança, fez uma grande fo-

gueira e n'ella lançou vivo o ani-

mal. '

D'esta horrorosa tragedia resul-

taram tres victiinasm

A volta ao mundo

Cada. vez se vae simplificando

mais a viagem da. volta eo mundo,

que antigamente era empreza seria

e dispeudiosa.

fechada., que me acharam prostrada

a essa porta. e que a senhora. ns

mandou passar por cima de mim,

o que algumas fizeram; mas eu per-

dôo-lhes a ellns, e á senhora, de

ter dado essa ordem; não vim para

accusar, !nas para me defender.

_Porque não tem o roaario, nem

o crucifixo?

-lPorque m'Os tiraram.

-Oude está. o seu breviario?

-Tiraram-m'o.

-- Então como rena?

-E'aco as minhas orações do co-

ração, (lo cepirito, apezar de me

terem proliibido de resar.

«Quem lhe fez essa prohibiçào?

-A senhora. . .

A superiora ia. falar.

-Minha senhora., lhe disse elle,

é verdade ou mentira que a. prohi-

bin de resar? Diga sim ou não.

-Eu julgava e tinha. razão de

julgar. . .

-Não lhe pergunto por isso;

prohibin-a ou não de rasar?

-Prohibi-a, mas. . .

Ella ia continuar.

 

  

   

Actualmente ha 11.000 vapores 1

que percorrem os quatro caminhm

oceamcos.

Tomando os melhores e os mais

luxuosos, pôde-se ir por Snez á lu-

din, à China e à Australian voltar,

dando a volta ao mundo, em 80011

90 (lino, por um conto de réis. Ac-

crescentando outro como de réis

para gastos meudos e para não ha-

ver difficuldades, sahe a viagem

por dois contos de réis.

Pode-se tambem fazer a viagem

d'uma maneira que resulta. mais

demorada e ao mesmo tempo mais

economica, tomando os vapores que

vão ao Cabo da Boa. Esperança e

ums. vez alli comprando passagem

para. Australia e voltando pelo Ca-

bo de Horn.

D'eeta fórma percorrem-se 25.160

milhas e a passagem custa. apenas

6855000 réis.

E' o cumulo da. barateza.

Mas ainda se pensa fazer mais,

porque Os inglezes chegaram a can-

Çar-He de ir passar o verão a mn.-

tur hutalos, ou a. passeiar na Aus-

tralia, ou na. colonia do Cubo, e é

muito possivel que para o anno

que vem, o cumulo da elegnncia

em Londres sela. dar a volta. ao

mundo, sem conceder ao caso gran-

de importancia.

Com efi'eito está-se combinando

e maneira de fazer bilhetes a pre-

cos reduzide para dar a volta. ao

mundo por (lifi'crentes itinerarios.

  .~:.:_ ¡.;.;~_

Agradecimento

llerminia Augusta Peixinho e

sua familia, sunnnamente penho-

rados, vem por este mcio reiterar

os seus agradecimentos :l todas

as pessoas que lhes manifestar-mn

sentimento da comiolencia pela

novas-nào do fullecimento dc seu

muito qnorido marido_ poe, irmão

e sogro João Simões Peixinho, e

a todos os que sedignarain acom-

paohar o seu cadaver à ultima

morada.

A todos protestam a sua eter-

na gratidão, pedindo desculpa de

qualquer falta irwolnntaria quo

porventura hajam commettido.

Areiro. 9 ¡ll-l dezembro de '1891.

..u . ¡ 3_ › .__ .i'-
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LOTERIA Dt) NATAL DE l89l

Quatro mil contoa em premios!

Os primeiros premios maiores são es-

tes :

l.“ . . . . . . . . . . . 60020005001) réis

." . . . . - . . . . . . ill”” n

3.". . . . . . . . . 2¡ ¡01004 '5001) n

.0 . . . . . . . . . . . 130:'.JUUÕUUO s

.° . . . . . . . . . . . 1000050000 1'»

Chamamos a attcnção para o respecti-

vo ununncio que vao nn secção compe-

tente com relação a osln 'grande loteria,

da. casa do feliz camliista Antonio luna»
'j

(-.io da Fonseca. de Lisbon, que oll'creco

todas as vantagens, não so aos que vi-

vem no Porto c Lisboa. como no rcsto

do pair..

Os brindes este anno .são mais impor-

tante; por serum pagos em ouro (li~

bras); já teem hrindo as cautelas c dc-À

zonas do preco de 000 reis, tmlatí as ou-

tra: cautelas, dezenas, incias centenas

e centenas leon¡ bl'lllfllh' maiores; chega

a haver nm de mil libras em ouro!

O annuncio merece ser lido com at-

tenção. '

  

-Mas, tornou o nrcodiago, irmã.

Suzanna, porque está descalço.?

_Porque não me dão meias nem

sapatos.

-Porqne e' que a sua roupa e os

seus fatos estão n'esse estado de

velhice e de sujidade?

-E' porque hn mais de tres me-

zes que me não dão roupa e eu ve-

jo-me forçada a deitar-me com es-

tes vestidos.

_Então porque dorme vestida?

_Porque não tenho cortinas nom

colxões, nem cobertores, nem len-

çoes, nem roupa. nenhuma para.

dormir.

_Porque não tem nada. d'isso?

_Porque me tiraram tudo.

_E dño~lhe de comer?

-Eu peço que mo dêem.

_Então nâo a sustentam ?

Caloi-me e elle aocrescentou:

. _Parece impossivel que tenham

sido tão severas para. comsigo, sem

a menina, ter commettido nenhuma

falta que o mei-acesse.

-A minha. falta é não ter feitio

para o estado religioso e revoltar-

   

 

  

    

  

  

 

  

  

 

  

   

  

   

   

estado. Trata-sc com

nando llmnmn (flu-isto, em

Aveiro.

  

se à renda em Lisboa nos se-

guintes looacs: - Tahacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro,

n.° il; e liiosque do Rocio,

 

Portugal e pela inspectoria. geral

e rcconstituintc. Sob a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appotitc,

os musculos, e voltam as forças.

0 POVO DE AÍ'EIRG

 

@scene
Vende-se um em perfeito

Fer-

 

M. F. SlMÕltIS, da Palhoça, tem

para vender *1:3 pipas dc vinho

velho.

0 |'0l'0 DE AliEilttl acha-

ltltll) Sul.

llNHll NUTlllilllü DE BlHNE

Privilegindo, _auctorisado pelo

governo e appró'vado pela Junta

consultivo. de saude publica, de

de hygiene da. côrte do Rio de Ja-

neiro-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa. e Universal de Pai-ia.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiñcante

enriquece-se 0 sangue, fortalecem-se

Emprega-se como mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digostões tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia Ou inacção

dos orgãos, rachitismo, cunsuinpção de

carnes, aliccções cscrophulosas, e em

geral nn convalesccnça de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla cmnida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das dc sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com uuaesquer bolachi-

nhas, é um excedente alunch» para as

pessoas fracas ou convalcsccntes; prc-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do juntar, e concluido clle,

toma-se c-gual porção ao Monet», para

lacilitar cmnpletamcnte u digestão.

Mais dc com medio-or; altcstani a

superioridade d'estc vinho para comba-

ter a rdlta de forças.

Para. evitar a contratuccão, os envo-

lncros das garrafas devem conter o re-

tracto do anctor e o nome em peque-

nos circulos amatellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei de 4

do junho de '1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior

M

  

me contra votos que não fiz livre-

monte.

-As leis é que teem que deci-

dir esse negocio e de qualquer ma-

neira. que ellns resolvam, é preciso

que entretanto cumpra. os deveres

da vida religiosa.

-Ninguem, senhor, é mais es-

crnpulose em os cumprir do que eu.

-E' preciso que soffra. a sorte

de todas as suas companheiras.

-E' tudo o que peço.

_Não tem queixas a fazer de

ninguem '9

-Não, senhor; como já. lhe disse,

não vim para aqui para. accuear,

mas para. me defender.

-Vá-se embora.

-Senhor, para. Onde quer que

eu vá?

--Para a sua cells.. .

Andei alguns passos para dean-

te. depois voltei e prostei-me aos

pés da superiors e do arcedingo.

_Muito bom, me disse elle, o

que é que lhe aconteceu?

_ Respondidhe mostrando-lhe a ca.-

bõt'l Fluid“ em V3““ “WM 09 nunca. aconteceu nem acontecerá

  

   

  

   

  

 

  

  

   

  

  

   

     

   

   

Curso de Grammatica Portugueza

Ple

ABlLlO DAVID p. FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO III'RE

:om uma carta-preíaclo do Sr. nr. JOÃO DE DEE¡

Obra. redigida, em harmonia. com os programmas dos lyceus

e dos candidatos ao mavgisteno

elementar o complementar nas Escolas Normas:

Preço: - Cartonado, 500 réis; brochado, 400 réis-A' venda na

administração do POVO DE AVEIRO.

M
M
.

L¡

Grandiosa Loteria do Nata

Em Madrid, dia. 23 de dezembro de 1891

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA

Com casas do cambio: Lisboa-rua do Arsenal, 56, 58, 60, 6:'. o 01', Porto-Fei.

ra dc S. Bento. 33, 34 e 35. Convida o pu tilitzo da capital, provincias, ilhas e ,Uri-

ca a habilitar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos sons correspondentes,

em todos os pontos do paiz. na GRANDE LOTElllA DO NATAL.

Os principaes prcn'iios são om moeda portugneza (approximadanwnte):

Primeiro, réis. . . ..

Segundo, réis. . . . .

Terceiro, 1015.....

600:(l005000 | Quarto, reis. . . . . ..

4000005000 | Quinto, réis. . . . . ..

2000006000 i Sexto, réis . . . . .. ..

150 :0005000

'100:0005000

5010005000

Com mais os seguintes premios: 2 de “2520005000 réis, ó de 20:0005000 réis, 5

de 10:0005lm réis'. 10 do 10:0003000 réis, li _

centenas de 450;!000 réis. Approximacõos:

2 de 820003000 réis, :E de 6:0005000 réis, 2 do
réis, 52190 de 90:0005000 róia. 59!.

NMXWWJ réis, 2 de 10:0005000 réis,

40005000 réis e 2 do 230506000 réis.

TOTAL DOS PRÉMIOS-7322!

PREÇ

Bilhetes a '1205000 réis; ineios 21606000; decimos a '125000

_1._

Comparação dos premlos da actual loterla com

a do anno [Indo de 1890

de &0005th reis, 12973 de 4503000

é! de

OS

1890-Foi: l.“ premio, 450 contos; 2.' premio, 360 ecotos; 8.° pre<

mio, 180 contos; 4." premio, 135 contos; Õ.° premio, 90 contos.

1891 -Sàoz 1.° premio, 60') contos; 2.° premio, 400 contos, 3.' pre-

mio, 200 contos; 4:* premio, 150 contas; õ.° premio, 100 contos.

Fraccücs de 43300, 35000.

485000, '245000, 125000. 0.3000, 45800.

meros seguidos, do 606000, 21501.30, id:3000, 650000

“M400, 18-100. 600, 480. *240, 120 e 60 reis. Dezenas de

26400. 16200 e 600 réis. Collecçõcs de 50 nn-

35')00 réis. Centenas do 480000,

2406000, '12031000, 0!.)5000, “$000, '245000, '124000 e 050k) réis. _

:Tanto as centenas como as !nelas centenas, pela combinação do plano, podem

tcr grande quantidade de premios, por sorteio, por approxiniacào e por centenas.

VALIUSOS BRINDES em todas as compras de cantellas ou dezenas de 600 réis

cm diante. Quanto maior fôr a compra, mais importante é o brinde, como se ve:

BRINDE AUS FREGUEZES

Cada cautclla, dezena, meia centena, ou centena, tem um numero de ordem,

começando no preco

t) sorteio do numero feliz é feito no dia.

de 600 réis até 4805000 reis.

24, em logar publico, com a assistem

cia da anctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES EM OURO!

Os brindes este anno valem mais por serem pagos em LIBRAS!

PEllTliNC-E

Cautella, ou dezena de 600 réis, 1001ibras; cautelln, eu dezena de 16200 réis,

200 libras; cnntctla, ou dezena de 25400 réis, 300 libras; cautellmjlezuna, ou mais.

centena de 35000 réis, 3,30 libras; caulí'lln, ou dezena do 45800 réis, 400 libras; do-

zona, meia ccntcna. ou centena de 6.5000 réis, 450 libras; dezena, meia centena,

on cenimia dc l-_táOtM réis, 500 libras; dezena, mcia centena, ou centena de 245000

'ré-is, 59.3 líhrna; dozcnn, moia centena. ou contch de 30.3000 rnis, 550 libras; de-

zena, meia centena, ou centena do 305000 réis, 000 libras, :ncia centena, ou cen-

tena de 60:¡th réis, 650 libras; meia centena, ou centena de 1205000 réis, 700 li-

bras; meia centena, ou centena de

tona do 4605000 réis, 12000 libras!

2405000 réis, 800 libras; mein centena, ou ccn-

O cmnhistaAX'l'DNIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na vol-

ta do correio, em cartas registados, sejam grandes ou pequeno.: os pedidos, em

caso de extravio faz uma remessa. Envia n todos os compradores :1 lista. Accoi-

ta cm pagamento séllos, vales, lottras, ordens, notas, conpons, ou qualquer _ou-

tro valor dc prompt't liquidação. Acceita novos amantes dando bons referencms.

Pede aos era. directores .io correio o não demoraram a expedição dos vaio-4. Está

hahilitado :t bom servir o publico com um variadiqsimo sortimento e conta pagar

os melhurt:: pruiuius aos sem antigos e moderno< _

em fazer os seus pedidos, porque corre o

risco em não sc poder habilitar por precosrazoaveis.
_ _

Calcula-so um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior

600-0002000 :REIS

em tocar de 4500008000 réis-Total dos premios são cerca de QUATRO MIL

que não guarde para o¡ ultimos dias

comes DE HÊIS!

Pedidos ao cainbista

e rasgado: “Vê, senhor!,,

Estou a ouvir o senhor marque:

e a maior parte (Paquelles que le-

rem estas memOrias: “Horrores tão

multiplicados, tão variados, tão

contínuos! Uma série de cruelda-

des commettidas por almas religio-

sas! Isto não se acredita, dirão el-

los, dirá o senhor.,, Concordo cr m

isso; mas tudo que digo é verda-

deiro e póde o céo, que eu tomo

por testemunha, Julgar-me com toa

do o seu rigor e conrlemnar-me aos

fogos eternos, se n. cslnmnia outra,

pelo minimo que seja, em qualquer

d'estas linhas.

Ainda que tenha experimentado

por muito tempo quanto a. aversão

d'uma superiors. é um violento es-

tímulo para a perversidade natu-

ral, sobretudo quando d'esta se

póde fazer uma. virtude, a indigna-

c'ao não me impedirá de ser justa.

Quanto mais reflita, mais me con-

venço de que o que me acontece

 

freguezes. Pede-so ao publico

Antonio Ignacio da Fonseca---tlSlllll

É

pés ensangnentados, os braços livi- l talvez jamais. Uma. vez !o pe mit'

dos e sem carne e o vestido sujo

 

tn Deus que seia. a prin eira e a.

ultima!) aprouve à Providencia.,

cujos designioa n09 são descanhe-

cidos, reunir sobre uma infeliz to-

das as crueldades repor-tidas nos

seus impenetraveis decretos, sobre

uma multidão intinita do desgraçu-

das¡ que a tinham precedido no con-

vento e que deviam succeder-lhe.

Tenho soffrido, tenho soffrido mui-

to; mas a. sorte das minhas perse-

guidoras, parece-me e tem-me pa..

recído sempre mais lnstímosa, do

que a minlm. Gostaria mais. teria

preferido morrer a deixar o ::mn

logar, com a condição de tom-..r o

d'ellns. Os meus tormento:: hão de

acabar, espero~o conñnndo ns. sua

bondade, senhor; 9. memoria, a. ver-

ganha e o remorso do crime lem-

brar-lhes-hão até â. hora derradeira.

(Continua.)  
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. ;point ::com HEBPES n EMPIEENS

'° PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran'

do os melhores resultados.

  
;'v', z    

  

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉlS

Remette-se pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL _ Drogaria Areosa _- COIMBRA

DEPOSITO EM LISBOAt-Sm-:edello d: Cempf-Lnrgo do

Corpo Santo; Jose' Pereira Bastos-Rua Augusta; João Nunes

de Almeida-Calçada do (lembro. 48.

AVICIRU-Pharmacla Moura .

HEMEUIUS UE AYEH
.#x

M
/ V E ›

l El '

lll'::...o||lo

  

Peitoral de cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Etch-acto composto de salsapar-

"ilha de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

' '. VIGOR DO CABEL-

" LO DE AYER -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam '

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba- 5 .

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo. w

Pílulas calharticas de Ayer-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel o saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

aguas 14911021? faz uma bebida deliciosa. e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baralissimo porque basta meia colherinha do acido para

,_ 'meio copo do agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

” ~-"' Os representantes JAMES CASSELS & CA, rua de Mousinho da Silveira.

n.° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos era. Facultativoq que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclonte e I'urilicante do JEYESW

desinfectar essas e latriuas; tambem é excellente para tirar gordura de nodous

de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _

Vendo-se nas principaes pbarmacias e drogarias. Preço, 240 réis

  

Joaquim José de Pinho

ALFAYATB :El MBBCADOR

&SNJQÊJ RW: %Q%®“§

FILIAL Em¡ AVEIRO: lina de Anselmo Braamcamp

(anllga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de cor. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortído de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem.,Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar sales e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
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amem

SERRALHEHIA

[rua do [il/'una (lado sul)

A \ililll0

MANUEL FERREÍRA pre-

vine. ns seus amigos e [rc-

uuezes que terminou com n

sociedade que tíliim com o

seu UX'SOGÍO Quaresma e

mntiuúa com a sua nova of-

ficina, defronte da antiga,

onde cxccutn com a maxima

j.›erfoição toda a quuliulude

ii'nbru coucm'ncnte :i sua ar-

te. taes como: fogões, co-

i'res', gradcamantos_ portões,

camas do todos os feitios,

lavatorios, Htc.. etc., garan-

tindo a modiuidade do pro-

cos e promptidão.

w

M

Novo Diccionario Universal

l'ortuguez

Linguistica, scientifico, bio-

graphico, historico. bibliograpbi-

co,ge(_›graphico, mythologico, etc.

Compllado por Franclseo

de Almeida

Condições da assiynalum:- O

Novo Diccionarin Universal Por-

tiigiwz contém 2:42:11 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

trihuicào será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em cu-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa. toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignautes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas Vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendose

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares e Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.

US BLEPMNWS

PO R

 

Frederico .A. Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrodo e interessantissimo,

constituindo uma bella leitura para

creamas c para adultos.

A educação, costumes. intelligencia e

aptidões do clephuntc são da mais alta

sympathia

Preço, 20') réis.-Lívraria Portuense,

editora-Em todas as livrarias.

   
M18 FESTEIRUS lili [89|

_-

Francisco A. do Assumpção

lmuvo

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimeuto de bandei-

ras novas do differentes gostos,

balões venezíanos e á. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encarrege-se de edornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ben-

deiras, galhardetes e íliuminaçâo

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, oolumnes, vasos illumiuo-

rios, etc.

, Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

dos e accessiveis.

. I '
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ARMAZEM .os
I ,_ Jrih v w

Joaquim M. P. i”:iiãziiíi

42,- ZR- N- DO ALMADA, 44:

BíSBGã

Artigos para [nbricas de lanilicios. curtumes, louças e outros

Import ação directa
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< JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU--A VEHIO

Grande sortimento de livros para lyneus e osm-

las prlinnrias. Correspondencia regular com as prin-

CIpaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poema e retratos. Variada collecçào de papeis mun-

muns e de piiantusia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. ltomnnces e theatro. Centro de encadernaçñes

e brocliuras. Objectos de eccriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis. papel tela_ \'Pgt'lui, con-

“) turno e murion. Bonitos estojos de desenho. Oleogru-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em_ tela, e madeira. Completo sortido (le perfumarias.

objectos de toilette, carrmmgous pura bordados. bilhe-

tes de felicituções, objectos de port-eliane, 'cutiia-

na, etc.

ASSIgnatura permanente de todos as publicações

portuguezas, e centro de assignuturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e bespanlioes.

Encarregu-se du impressão de bilhetes, facturas

e men'iorunduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

   

  

  

TABACARIA

DE

ãoaduim gouico @swim De @Radio

PRAÇA bo CUMMERClU--AVEIIIO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionnes como estrangeiras.

Collecçào completa de cigurreirus, fosforeirus bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras. ,

06“* h "3." 1-3, r¡ rx
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sem. esses.

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

A. 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADO COM AS IMlTAÇÕESi

iBUMPlNHll Flililli SINBEH

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79-A VEÍRO

E em todas as capitaes dos «listrlclos

   

EDITOR~FAUSTINO ALVES

Typ. do (Puro de Aveirm-R. do Espirito Santo. 71

      


